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  Nada na narrativa de “O velho solar de Shoscombe” sugere que Watson planejava que fosse essa a última história de Sherlock Holmes que escreveria. Mas, publicada em 1927, quando o médico tinha setenta e seis anos, ela de fato encerrou a série. Talvez ele tenha passado a sofrer de alguma doença ou debilidade que o impediu de continuar escrevendo. Talvez sua mulher tenha exigido que pousasse a pena, ou talvez tenha morrido. Há algo condizente entre um caso de morte ocultada e investigações de criptas e um finale. Seja como for, quando este conto se inicia, Holmes continua na vanguarda do trabalho detetivesco, fazendo uso pioneiro do microscópio como instrumento de investigação. Watson revela que era (pelo menos em 1902, quando o caso provavelmente ocorreu) um habitué das pistas de corrida. Como em “O homem que andava de quatro”, Holmes usa suas habilidades recém-adquiridas como observador de cães para decifrar o mistério. Mais uma vez, demonstra seu desdém pela “classe alta” ao enfrentar o amoral Sir Robert Norberton: “Quanto à moralidade ou decência de sua conduta pessoal, não cabe a mim exprimir uma opinião”, objeta friamente.


  Sherlock Holmes passara um longo tempo curvado sobre um microscópio de baixa potência. Em seguida empertigou-se e olhou para mim, triunfante.


  “É cola, Watson”, disse. “É inquestionavelmente cola. Dê uma olhada nesses objetos espalhados no campo!”


  Inclinei-me sobre a ocular e focalizei a minha visão.


  “Esses pêlos são fios de um paletó de tweed. As massas cinza irregulares são poeira. Há escamas epiteliais à esquerda. Essas bolhas marrons no centro são cola, sem sombra de dúvida.”


  “Bem”, disse eu, rindo. “Estou pronto a aceitar seu veredito. Alguma coisa depende disso?”


  “É uma excelente demonstração”, respondeu ele. “No caso de St. Pancras talvez você se lembre de que um boné foi encontrado junto do policial morto. O acusado nega que seja dele. Mas ele é um fabricante de molduras que lida habitualmente com cola.”


  [image: imagem]


  “‘É cola, Watson’, disse Holmes. ‘É inquestionavelmente cola.’” [Frank Wiles, Strand Magazine, 1927]


  “Esse é um dos seus casos?”


  “Não; meu amigo Merivale, da Scotland Yard, pediu-me para dar uma olhada nele. Desde que apanhei aquele moedeiro falso pelas limalhas de zinco e cobre na costura de seu punho, eles começaram a compreender a importância do microscópio.” Consultou o relógio com impaciência. “Esperava a visita de um novo cliente, mas ele está atrasado. A propósito, Watson, sabe alguma coisa sobre corridas?”


  “Tenho obrigação de saber. Gasto com elas metade da minha aposentadoria por invalidez.”


  “Nesse caso, vou fazer de você o meu ‘Guia prático do turfe’. Que me diz de Sir Robert Norberton? O nome lhe lembra alguma coisa?”


  “Bem, eu diria que sim. Ele mora no velho solar de Shoscombe e sei disso muito bem porque houve época em que eu veraneava naquela região. Norberton quase entrou na sua alçada uma vez.”


  “Como foi isso?”


  “Foi quando deu uma surra de chicote em Sam Brewer, o conhecido agiota de Curzon Street, em Newmarket Heath. Quase matou o homem.”


  “Ah, ele parece interessante! Costuma ter esses rompantes?”


  “Bem, tem fama de ser um homem perigoso. Deve ser o cavaleiro mais temerário da Inglaterra — tirou segundo lugar no Grand National alguns anos atrás. É um desses homens que viveram à frente de sua verdadeira geração. Deveria ter sido um janota na época da Regência: um pugilista, um atleta, um jogador inveterado no turfe, um amante das belas damas e, segundo consta, mergulhado em dívidas.”


  “Excelente, Watson! Um perfil conciso. Tenho a impressão de conhecer o homem. Agora, pode me dar uma ideia do velho solar de Shoscombe?”
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